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SUPLEMENTAÇÃO COM MONENSINA PRÉ E PÓS-PARTO ASSOCIADA A
ESTRATÉGIAS DE SINCRONIZAÇÃO DA OVULAÇÃO EM VACAS NELORE

RESUMO – O objetivo deste estudo foi avaliar se suplementação com

monensina, pré e pós-parto, associada a estratégias de sincronização da ovulação com

inseminação artificial em tempo fixo (IATF), antecipa a prenhez em vacas Nelore.

Avaliou-se também o diâmetro folicular nos dias das aplicações do 1º GnRH e da

PGF2α, as taxas de ovulação ao 1º GnRH, de sincronização da ovulação e de

concepção à IATF. Fêmeas da raça Nelore em anestro pós-parto (n= 285), 117

primíparas e 168 multíparas, foram alocadas em fatorial 2 x 3 e distribuídas em 2

tratamentos de suplementação: T1 – 100 g/dia de mineral sem monensina sódica; T2 –

350 g/dia mineral com palatabilizante e com monensina sódica (150 mg/dia), de 30 dias

pré-parto a 90 dias pós-parto. Em média aos 54 dias pós-parto, foi avaliado o índice de

escore corporal (IEC; escala de 1 a 5) e realizada colheita de sangue para avaliação de

IGF-I. No mesmo dia (dia 0) foram iniciadas as estratégias de sincronização da

ovulação: tratamento controle: sem sincronização; protocolo 1: GnRH + inserção do

CIDR® - 6d - remoção do CIDR® + PGF2α - 48h - GnRH + IATF; protocolo 2: GnRH +

inserção do CIDR® - 6d - remoção do CIDR® + PGF2α - 24h - BE - 24h - IATF. Foram

realizadas avaliações ultra-sonográficas do diâmetro do maior folículo nos dias das

aplicações do 1o GnRH e da PGF2α. Todas as fêmeas, sincronizadas e controles, foram

expostas a touros durante 160 dias. Os dados foram analisados por análise de

variância, logística e sobrevivência, utilizando os programas GLM, ¨Proc Logistic¨ e

¨Proc Lifetest¨ do SAS, respectivamente. Suplementação com ou sem monensina

alterou o IEC (3,1 vs. 3,0; P<0,05), as concentrações plasmáticas de IGF-I (115,5 vs.

88,7 ng/mL; P<0,05), o diâmetro folicular no dia do 1o GnRH (10,1 vs. 9,6 mm; P<0,05)

e a taxa de ovulação ao 1o GnRH (35,9 vs. 31,5%; P<0,05), respectivamente. Fêmeas

suplementadas com monensina apresentaram maior taxa de ovulação ao 1o GnRH para

folículos com diâmetro abaixo de 9,5 mm quando comparadas às fêmeas controles.

Entretanto, suplementação com ou sem monensina não influenciou as taxas de
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sincronização da ovulação (57,9 vs. 55,9%; P>0,05) e de concepção à IATF (14,3 vs.

15,2%; P>0,05), respectivamente. Fêmeas suplementadas com monensina

apresentaram apenas tendência (P=0,15) na antecipação da prenhez durante a estação

de monta. Tratamento hormonal, GnRH ou BE, não influenciou as taxas de

sincronização da ovulação (53,1 vs. 60,7%; P>0,05), de concepção à IATF (17,3% vs.

12,1%; P>0,05) e de prenhez cumulativa, respectivamente. Primíparas apresentaram

maiores concentrações plasmáticas de IGF-I quando comparadas às multíparas (118,1

ng/mL vs. 86,1 ng/mL; P<0,05). Na mesma concentração plasmática média de IGF-I,

primíparas apresentaram menor diâmetro folicular em relação às multíparas. Multíparas

apresentaram maiores taxas de concepção à IATF (19,4 vs. 7,9%; P<0,05) e de

prenhez cumulativa em relação às primíparas, respectivamente. Suplementação com

monensina melhorou a condição energética dos animais, aumentando IEC e IGF-I; o

aumento de IGF-I, provavelmente aumentou a pulsatilidade de LH, possibilitando maior

desenvolvimento folicular e ovulação ao 1o GnRH. Porém, suplementação com

monensina não foi suficiente para melhorar as taxas de sincronização da ovulação, de

concepção à IATF e de prenhez cumulativa na estação de monta. Os tratamentos

hormonais utilizados também não alteraram as taxas de sincronização da ovulação, de

concepção à IATF e de prenhez cumulativa na estação de monta.

Palavras-Chave: anestro pós-parto, diâmetro folicular, fator de crescimento semelhante

à insulina I, monensina, Nelore, sincronização da ovulação
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MONENSIN SUPPLEMENTATION PRE AND POSTPARTUM ASSOCIATED
SYNCHRONIZATION OF THE OVULATION PROTOCOLS IN NELORE COWS

SUMMARY – The aim of this study was to evaluate if monensin supplementation during

the pre and postpartum, associated with strategies of synchronization of the ovulation

with fixed time artificial insemination (TAI), anticipates the pregnancy in Nelore cows. It

was also evaluated the follicular diameter on the injection days of the 1o GnRH and of

the PGF2α, ovulation to the 1o GnRH, synchronization of the ovulation and of the

conception to IATF rates. Nelore cows in postpartum anestrous (n= 302), 117

primiparous and 168 multiparous, were allocated in 2 x 3 factorial arrangement and

distributed in 2 treatments of supplementation: T1 – 100 g/d of mineral without sodic

monensin; T2 – 350 g/d of mineral with sodic monensin (150 mg/d) and flavor (citric

pulp), from 30 prepartum days to 90 postpartum days. In average to the 54 days

postpartum, it was carried through the evaluation of the body condition score (BCS;

scale from 1 to 5) and blood samples for evaluation of IGF-I. In the same day (day 0) the

strategies of synchronization of the ovulation were initiated: control treatment: without

synchronization; protocol 1: GnRH + insert CIDR® - 6d - removes CIDR® + PGF2α - 48h -

GnRH + IATF; protocol 2: GnRH + insert CIDR® - 6d - removes CIDR® + PGF2α - 24h -

BE - 24h - IATF. The evaluation of the diameter of the biggest follicle on the injection

days of the 1o GnRH and of the PGF2α was by ultrasound. All the females, synchronized

and controls were exposed to +bulls during 160 days. The data were analyzed by

variance, logistic and survival analysis using the GLM program, Logistic and Lifetest

procedures of SAS, respectively. Supplementation with or without monensin altered the

BCS (3.1 vs. 3.0; P<0.05), the plasma concentrations of IGF-I (115.5 vs. 88.7 ng/mL;

P<0.05), the follicular diameter on the injection day of the 1o GnRH (10.1 vs. 9.6 mm;

P<0.05) and ovulation rate to the 1o GnRH than the control animals (35.9 vs. 31.5%;

P<0.05) respectively. The females supplemented with monensin presented higher

ovulation to the 1o GnRH rate to follicles with diameter below 9.5 mm, in relation to the

controls females. Nevertheless, supplementation with or without monensin did not
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influence the synchronization of the ovulation (57.9 vs. 55.9%; P>0.05) and the

conception to IATF rates (14.3 vs. 15.2%; P>0.05), respectively. Females supplemented

with the monensin presented only a tendency (P=0.15) on the anticipation of the

pregnancy during the breeding season. The hormonal treatment, GnRH or BE, did not

have effect on synchronization of the ovulation (53.1 vs. 60.7%; P>0.05), the conception

to IATF (17.3% vs. 12.1%; P>0.05) or on the cumulative pregnancy rates, respectively.

Primiparous presented greater plasma concentrations of IGF-I than the multiparous

(118.1 vs. 86.1 ng/mL; P<0.05). On the same plasma concentration of IGF-I,

primiparous presented smaller follicular diameter when compared to the multiparous.

Multiparous presented higher rates of the conception to IATF (19.4 vs. 7.9%; P<0.05)

and the cumulative pregnancy when compared to the primiparous, respectively. The

supplementation with monensin improved the energetic condition of the animals,

increasing the BCS and the plasma concentrations of IGF-I; and the increase of the IGF-

I, probably increase the pulsatility of the LH, providing greater follicular development and

ovulation to the 1o GnRH. Nevertheless, the supplementation with monensin was not

sufficient to improve the synchronization of the ovulation, conception to IATF and

cumulative pregnancy rates in the breeding season. Neither the hormonal treatment

altered the synchronization of the ovulation, conception to IATF and cumulative

pregnancy rates in the breeding season in Nelore cows.

Keywords: postpartum anestrous, follicular diameter, insulin-like growth factor I,

monensin, Nelore, synchronization of ovulation



1

1. INTRODUÇÃO

O anestro pós-parto prolongado, compreendido pelo intervalo do parto ao

restabelecimento da atividade cíclica pós-parto, é o maior obstáculo para a eficiência

reprodutiva de vacas de corte (SHORT et al., 1990). O atraso na concepção de vacas

na estação de monta subseqüente representa uma perda em potencial na taxa de

natalidade (WILTBANK et al., 1961).

A ausência de ondas foliculares após o parto não é o fator limitante para o

desencadeamento do estro e da ovulação (WETTEMANN et al., 2003), mas sim a

adequada pulsatilidade do hormônio luteinizante (LH) necessária para a maturação final

e ovulação do folículo dominante (FD), prejudicada principalmente pelos fatores

amamentação e condição nutricional (YAVAS & WALTON, 2000a).

Dos efeitos nutricionais na reprodução, o balanço energético talvez seja o fator

mais importante relacionado à função reprodutiva de vacas de corte no período pós-

parto (LAMB et al., 2004). A restrição de ingestão energética no pré e/ou no pós-parto

influencia as funções do eixo hipotálamo-hipófise-ovários, suprimindo a secreção de

LH, prejudicando o desenvolvimento folicular e a ovulação (WETTEMANN et al., 2003).

Estudos sobre a influência da nutrição na função reprodutiva testam a hipótese

de que hormônios metabólicos relacionados ao balanço energético, como o hormônio

de crescimento (GH), a insulina e o fator de crescimento semelhante à insulina I (IGF-I)

atuem diretamente (GONG et al., 1996) ou em sinergia com as gonadotrofinas na

modulação do desenvolvimento folicular (ARMSTRONG et al., 2002).

A inseminação artificial (IA) provou ser viável técnica e economicamente na

aceleração do melhoramento genético e no retorno econômico da atividade pecuária.

Entretanto, para se obter elevados índices reprodutivos com o uso da IA é necessário

compreender suas limitações. Dentre as principais limitações para se obter um bezerro

por vaca por ano em rebanhos de corte que empregam essa biotécnica, podemos

ressaltar falhas na detecção de estro, anestro pós-parto e puberdade tardia (BÓ &

BARUSELLI, 2002).
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A ultra-sonografia tem possibilitado maior conhecimento da dinâmica folicular

para o desenvolvimento de protocolos de sincronização do estro e da ovulação, bem

como o aperfeiçoamento dos já existentes. Protocolos de sincronização da ovulação

permitem a realização da IA em horário pré-determinado, ou seja, sem a necessidade

da detecção do estro, viabilizando a utilização da IA (PURSLEY et al., 1995).

Em bovinos, a suplementação com o ionóforo monensina sódica eleva a

produção de propionato ruminal (SCHELLING, 1984), elevando as concentrações

sangüíneas de glicose e de insulina, o que aumenta a retenção de energia tecidual

(REYNOLDS et al., 1991). Isso se reflete na diminuição da mobilização tecidual de

reserva de gordura corporal, incrementando a eficiência metabólica e, possivelmente,

melhorando a eficiência reprodutiva. Monensina aumenta a atividade ovariana

(BUSHMISH et al., 1980) e as concentrações séricas de LH (RANDEL et al., 1982).

1.1 Hipótese

A hipótese deste trabalho é de que suplementação com monensina no pré e pós-

parto possa melhorar as respostas aos protocolos de sincronização da ovulação, por

melhorar a condição energética através do aumento de IGF-I plasmático. Maiores

concentrações de IGF-I refletiriam no aumento da pulsatilidade de LH, possibilitando

maior desenvolvimento folicular e maior período de responsividade dos folículos ao

estímulo de LH, o que aumentaria as taxas de ovulação e de sincronização da ovulação

e, conseqüentemente, aumentaria as taxas de concepção à IATF e de prenhez

cumulativa na estação de monta.
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1.2 Objetivos

1.2.1 Objetivos gerais

O presente trabalho teve como objetivo principal avaliar se suplementação com

monensina durante o período pré e pós-parto, associada a estratégias de sincronização

da ovulação com IATF, antecipa a prenhez em vacas Nelore.

1.2.2 Objetivos específicos

Avaliou-se também se suplementação com monensina influencia o diâmetro do

maior folículo no dia do 1º GnRH, a taxa de ovulação ao 1º GnRH, o diâmetro do maior

folículo no dia da PGF2α, as taxas de sincronização da ovulação, de concepção à IATF

e de prenhez cumulativa na estação de monta.
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2. REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Dinâmica folicular

Para compreender os mecanismos do anestro pós-parto, faz-se necessário o

conhecimento de aspectos relacionados ao desenvolvimento folicular, ou seja, a

dinâmica folicular e seus fatores endócrinos.

Em bovinos, a ocorrência de duas ondas de crescimento folicular durante o ciclo

estral foi primeiramente proposta por Hajakoski (1960). Com o advento da ultra-

sonografia e com o aperfeiçoamento de técnicas no estudo de hormônios e de

receptores aprofundou-se o conhecimento do desenvolvimento folicular.

O processo contínuo de crescimento e regressão folicular, responsável pelo

desenvolvimento de um folículo pré-ovulatório, é conhecido como dinâmica folicular,

enquanto que, o padrão de crescimento e atresia de um grupo de folículos é

denominado de onda de crescimento folicular (LUCY et al., 1992). Cada onda de

crescimento folicular tem duração de aproximadamente 10 dias, com variação de 6 a 15

dias (WILTBANK et al., 1996).

Em bovinos, o desenvolvimento folicular durante o ciclo estral normal é

caracterizado por duas ou três ondas de crescimento folicular (SAVIO et al., 1988).

Cada onda consiste na emergência simultânea de um grupo de 10 a 50 folículos com

diâmetro de aproximadamente 2 a 3 mm. A emergência da onda folicular, também

denominada de recrutamento folicular, é estimulada por um aumento transitório do

hormônio folículo-estimulante (FSH) (TURZILLO & FORTUNE, 1990). As concentrações

de FSH são reguladas primariamente por dois componentes ovarianos, a inibina e o

estradiol (WILTBANK et al., 1996).

Aproximadamente três dias após a emergência folicular, quando o maior folículo

atinge o diâmetro médio de 8,5 mm, ocorre o evento denominado de desvio ou seleção

(GINTHER et al., 1996a; GINTHER et al., 2001), quando um folículo continua a crescer

e se torna o FD, enquanto os demais folículos, denominados folículos subordinados,

sofrem regressão. Ns presença de um corpo lúteo (CL) funcional e de níveis elevados
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de progesterona, esse primeiro FD não é capaz de estimular pico de LH, para provocar

estro comportamental e ovulação (FORTUNE, 1994). De acordo com Roberson et al.

(1989), na presença de altas concentrações plasmáticas de progesterona há

decréscimo na freqüência de pulsos de LH. Portanto, o FD não ovula, perde a

dominância e sofre atresia (GINTHER et al., 1989).

Próximo ao 10o dia do ciclo estral ocorre a emergência da segunda onda de

crescimento folicular e o processo se reinicia. O FD desta segunda onda regride, se

houver três ondas, ou se torna o folículo ovulatório se o ciclo for de duas ondas. O que

determina se irão ocorrer duas ou três ondas de crescimento folicular parece ser a

duração da fase lútea (GINTHER et al., 1989).

Ginther et al. (1996a) propuseram um modelo objetivando explicar o que

acontece no evento de seleção do FD. Antes do evento, as células da granulosa de

todos os folículos em crescimento produziriam pequenas quantidades de estradiol sob a

influência de FSH. O FSH estimularia a síntese de adenosina monofosfato cíclica

(AMPc) nas células da granulosa, induzindo a expressão de aromatase e,

conseqüentemente, a síntese de estradiol, causando ¨feedback¨ negativo para o FSH.

O LH estaria presente, mas ainda não atuaria nas células da granulosa, por não

apresentarem receptores para esse hormônio. No momento da seleção, o FD

expressaria receptores para LH permitindo aumentar a produção de AMPc, mesmo na

presença de FSH baixo. O FSH circulante permaneceria baixo devido à inibição pelo

estradiol produzido pelo FD e, conseqüentemente, os folículos que não expressassem

receptores para LH entrariam em atresia e regrediriam.

Em novilhas da raça Nelore foi verificado que a divergência do FD ocorre quando

o FD atinge 5,8 mm de diâmetro (SARTORELLI, 2003), enquanto que, em novilhas da

raça Holandesa esse evento ocorre aos 8,5 mm (GINTHER et al., 1996a; GINTHER et

al., 2001).

O LH tem efeito positivo na manutenção do FD somente após o início do evento

de seleção e está relacionado com a síntese de estradiol e com o aumento de IGF-I

livre no FD durante a seleção (GINTHER et al., 2001).



6

2.2 Particularidades reprodutivas das fêmeas zebuínas

O crescimento e a atresia folicular são influenciados por raça (FIGUEIREDO et

al., 1997), estádio reprodutivo (ROCHE & BOLAND, 1991), época do ano (BADINGA et

al., 1994), estresse calórico (WILSON et al., 1998), balanço energético (RHODES et al.,

1995) e índice de escore corporal (IEC) (BURKE et al., 1998).

Na fisiologia e no comportamento reprodutivo entre zebuínos e taurinos há

diferenças capazes de influenciar a resposta aos protocolos de sincronização de estro e

de ovulação (BO & BARUSELLI, 2002).

A dinâmica folicular é um dos principais eventos da fisiologia ovariana e foi muito

estudada em taurinos (SAVIO et al., 1988; GINTHER et al., 1989; KNOPF et al., 1989;

ROCHE & BOLAND, 1991; BADINGA et al., 1994). Entretanto, em zebuínos e seus

mestiços os estudos são limitados, especialmente para a maioria das raças presentes

no Brasil (FIGUEIREDO et al., 1997).

Em fêmeas zebuínas, a dinâmica folicular foi caracterizada pela presença de

duas ou três ondas de crescimento folicular na maioria dos ciclos estrais (BO et al.,

1993; FIGUEIREDO et al., 1997), bastante similar ao padrão previamente descrito em

taurinas. Em vacas da raça Nelore, foi relatada a predominância de duas ondas

foliculares, enquanto que, em novilhas foi mais freqüente a ocorrência de três ondas

foliculares (BARROS et al., 1995; FIGUEIREDO et al., 1997).

Os diâmetros máximos do FD e do CL observados em zebuínos são menores

que os dos taurinos (BO et al., 1993; FIGUEIREDO et al., 1997; PINHEIRO et al.,

1998). A taxa de crescimento de FDs em vacas Nelore é menor (KNOPF et al., 1989), o

que justifica o menor diâmetro dos folículos destes animais quando comparados com os

de vacas européias (BARROS et al., 1995). Verificaram-se diâmetros entre 11 a 13 mm

para o FD de vacas e novilhas Nelore (FIGUEIREDO et al., 1997), menores que os

observados em novilhas (SAVIO et al., 1988) e vacas européias (MURPHY et al., 1990),

diâmetros de aproximadamente 15 a 20 mm. Em zebuínos são relatados níveis

circulantes de estradiol e de progesterona inferiores em relação aos observados em

taurinos (RANDEL, 1976).
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Talvez as maiores diferenças entre zebuínos e taurinos estejam no

comportamento e na duração do estro. Fêmeas zebuínas apresentam cios mais curtos

e mais discretos, o que somado a freqüência de cios noturnos, evidenciam as

dificuldades da utilização da detecção de estro tradicional (BO & BARUSELLI, 2002).

O conhecimento das diferenças entre fêmeas zebuínas e taurinas é muito

importante para estabelecimento de procedimentos corretos de manejo e de avaliação

de parâmetros reprodutivos e também para o desenvolvimento de novas tecnologias

visando melhorar a performance reprodutiva (ADAMS, 1994).

2.3 Desenvolvimento folicular pós-parto

O crescimento folicular em padrão de ondas ocorre em todos estádios de vida da

fêmea, como no período anterior à puberdade (ADAMS et al., 1992) durante a gestação

(GINTHER et al., 1996b) e no pós-parto (MURPHY et al., 1990; SAVIO et al., 1990a, b).

A freqüência adequada de pulsos de LH é necessária para a manutenção dos

folículos pré-ovulatórios (ROBERSON et al, 1989). Concentrações médias e a

freqüência de pulsos de LH aumentam com o decorrer do tempo até a primeira

ovulação pós-parto (STAGG et al., 1998).

A manifestação estral geralmente não ocorre antes da primeira ovulação pós-

parto em vacas de leite (SAVIO et al., 1990a) e em vacas de corte (MURPHY et al.,

1990; LOOPER et al., 1997), devido ao fato da capacidade do FD em produzir estradiol

ser limitada durante o período de anestro pós-parto (SPICER et al., 1986).

O primeiro FD pode ocorrer dentro de dez a 12 dias pós-parto em vacas de corte

e de leite (MURPHY et al., 1990; STAGG et al., 1995). O primeiro FD pós-parto ovula

em aproximadamente 11% das vacas de corte (MURPHY et al., 1990), enquanto que,

em vacas de leite isso ocorre em cerca de 74% das fêmeas (SAVIO et al., 1990a).

A primeira ovulação pós-parto em vacas de leite em lactação bem alimentadas e

com IEC adequado, ocorre dentro de duas a três semanas pós-parto, já em vacas de

corte com bezerro ao pé a ciclicidade geralmente é restabelecida dentro de 35 a 60 dias

pós-parto e às vezes em período superior a este (YAVAS & WALTON, 2000b).



8

A primeira ovulação pós-parto seguida por um ciclo estral curto e não precedida

pela manifestação de estro ocorre em 80 a 90% das vacas de corte (STAGG et al.,

1995). A fase luteal após a primeira ovulação espontânea no pós-parto geralmente tem

duração menor que 10 dias (LOOPER et al., 1997). De maneira similar, uma fase luteal

curta, denominada ciclo curto, também ocorre após ovulação induzida com GnRH

(KESLER et al., 1980). O ciclo curto é acompanhado por uma única onda de

crescimento folicular, CL de diâmetro menor que o de um ciclo normal e baixas

concentrações circulantes de progesterona (YAVAS & WALTON, 2000b).

2.4 Anestro pós-parto

O anestro pós-parto é um período de transição durante o qual a funcionalidade

do eixo hipotálamo-hipófise-ovários-útero se recupera da prenhez anterior (YAVAS &

WALTON, 2000a).

As concentrações sangüíneas de FSH aumentam logo após o parto e o

desenvolvimento de pulsos de FSH geralmente ocorre por volta do quarto dia pós-parto

(WILLIAMS et al., 1983) e, posteriormente, permanecem constantes como em vacas

cíclicas (WILLIAMS et al., 1982).

A secreção de FSH requer uma estimulação mínima de GnRH e sua liberação é

controlada principalmente por efeito de ¨feedback¨ dos esteróides ovarianos. Como a

secreção de GnRH não é totalmente suprimida (MCNELLY, 1988), a retomada precoce

dos pulsos de FSH ocorre devido à baixa freqüência inicial dos pulsos de GnRH,

enquanto que, os pulsos de LH reiniciam relativamente mais tarde no pós-parto, quando

aumenta a freqüência dos pulsos de GnRH (LAMMING et al., 1981).

O padrão pulsátil de liberação do LH pós-parto se caracteriza por baixa

freqüência, menos de um pulso de LH a cada quatro horas, (WILLIAMS et al., 1983).

Essa freqüência aumenta durante o período imediatamente anterior à ovulação para até

aproximadamente um pulso de LH a cada uma ou duas horas (SCHALLENBERGER,

1985).
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As primeiras duas a três semanas pós-parto são necessárias para a involução

uterina, reposição dos estoques hipofisários de LH e iniciação do crescimento de ondas

foliculares. A liberação de FSH e o desenvolvimento de FDs iniciam logo após o parto,

porém esses folículos falham em atingir a maturação final, um pré-requisito para a

ovulação, devido à ausência de pulsos apropriados de LH, e os folículos tornam-se

atrésicos (YAVAS & WALTON, 2000a).

A ausência de adequados pulsos de LH no início do pós-parto deve-se à

depleção dos estoques de LH da hipófise anterior, o que independe da amamentação.

Após a reposição dos estoques de LH, entre 15-30 dias pós-parto, a ausência de pulsos

apropriados de LH passa a ser dependente da amamentação e do balanço energético,

já que ambos suprimem a liberação de LH pela inibição de descargas hipotalâmicas de

GnRH (YAVAS & WALTON, 2000a).

A duração do anestro pós-parto é influenciada por quatro fatores principais:

presença do bezerro, balanço energético, estação do ano e número de partos;

podemos citar ainda a influência de raça, presença de touro, parto gemelar, distocia e

retenção de placenta (YAVAS & WALTON, 2000b).

Vacas de corte com inadequadas reservas de energia corporal e/ou

amamentando apresentam várias ondas foliculares antes da primeira ovulação pós-

parto (MURPHY et al., 1990; STAGG et al., 1995).

Nos animais em anestro, baixos níveis de estradiol inibem a secreção pulsátil de

GnRH pelo hipotálamo e ,conseqüentemente, de LH, porém, em animais ciclando não

há inibição dos pulsos de LH (GOODMAN, 1994). Portanto, nutrição deficiente

associada à amamentação podem impedir o crescimento folicular final devido à

potencialização do efeito de ¨feedback¨ negativo do estradiol no hipotálamo, reduzindo

os pulsos de GnRH e, conseqüentemente, reduzindo os pulsos de LH (WILTBANK,

1998).
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2.5 Anestro nutricional pós-parto

A utilização da energia disponível em ruminantes foi estudada por Short &

Adams (1988) que classificaram cada um dos estádios fisiológicos de acordo com a

seguinte ordem de importância: 1- metabolismo basal; 2- atividade; 3- crescimento; 4-

reservas de energia; 5- prenhez; 6- lactação; 7- reservas adicionais de energia; 8- ciclos

estrais e início da prenhez; 9- reservas excedentes de energia. Baseando-se nessa

ordem de prioridades metabólicas para a utilização energética, a função reprodutiva

ficou comprometida durante o período de balanço energético negativo (BEN), pois

houve o direcionamento da energia disponível para atender as reservas mínimas de

energia e a produção de leite.

O BEN é um fator de grande importância para o retorno da atividade cíclica pós-

parto. Quando fêmeas apresentam baixo IEC ao parto há aumento dos intervalos parto-

primeira ovulação e/ou estro pós-parto (RANDEL et al., 1990).

A restrição de ingestão energética influenciou as funções do eixo hipotalâmico-

hipofisário-gonadal, suprimindo a secreção de LH e prejudicando o desenvolvimento

folicular e a ovulação (RANDEL, 1990; SHORT et al., 1990).

A fisiologia da condição anovulatória que ocorre em novilhas na fase pré-púbere,

em animais subnutridos e em vacas no período pós-parto parece ser muito semelhante.

Nestes casos, o crescimento folicular ultrapassa a fase de divergência e ocorre a

dominância, no entanto, não há ovulação, havendo a perda de dominância, atresia do

FD e emergência de nova onda de crescimento folicular (STAGG et al., 1995).

O BEN no pós-parto associado ou não ao fator amamentação em bovinos de

corte reduz o desenvolvimento do FD devido a um efeito inibitório do estradiol na

secreção de GnRH, reduzindo a pulsatilidade de LH, impedindo a ocorrência de pico

pré-ovulatório de estradiol e de GnRH/LH e, conseqüentemente, impedindo a ovulação

(GARCIA-WINDER, 1984).

Em novilhas a baixa ingestão de matéria seca (IMS) durante período de 10

semanas reduziu o diâmetro e a persistência do FD (MURPHY et al., 1991).
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Stagg et al. (1995) avaliaram o padrão de crescimento folicular em vacas

submetidas a dietas com níveis energéticos altos ou de mantença (150 e 100% dos

requerimentos Agricultural Research Council (ARC) 1980, respectivamente) do parto

até a primeira ovulação pós-parto. Foi observado que não houve influência dos níveis

nutricionais no início do desenvolvimento de FDs, porém o número de ondas de

crescimento folicular e o intervalo parto-primeira ovulação foram em média maiores no

grupo de mantença em relação ao grupo de dieta alta (10,6 mm e 95 dias vs. 6,8 mm e

70 dias), respectivamente.

A restrição da alimentação em novilhas prejudicou parâmetros morfológicos e

funcionais do desenvolvimento folicular, como tamanho, taxa de crescimento e

atividade esteroidogênica do FD (RHODES et al., 1996). A restrição alimentar aguda em

vacas ciclando causou diminuição na taxa de crescimento e no diâmetro máximo do FD

da primeira onda de crescimento folicular do ciclo subseqüente (MACKEY et al., 2000).

Quando a restrição alimentar no pré-parto foi acompanhada de maior consumo

de nutrientes no pós-parto, o seu efeito negativo pôde ser minimizado (WILTBANK et

al., 1962). Entretanto, a eficiência do maior consumo de nutrientes no pós-parto

depende da gravidade da restrição alimentar no pré-parto (LALMAN et al., 1997).

O aumento dos níveis nutricionais no pós-parto reduziu o intervalo parto-

ovulação (RANDEL, 1990; LALMAN et al., 1997) e elevou o percentual de fêmeas em

estro na estação de monta (WILTBANK et al., 1962).

2.6 Hormônios metabólicos na função ovariana

Em bovinos é estabelecido que a função ovariana é controlada primariamente

pelo eixo integrado GnRH - gonadotrofinas - ovários (FORTUNE, 1994). Estudos

demonstraram que alguns fatores, como GH, insulina e o IGF, estão envolvidos na

regulação de processos metabólicos e exercem importante papel no controle do

desenvolvimento folicular (SPICER & ECHTERNKAMP, 1995). Hormônios metabólicos

podem agir diretamente no controle das gonadotrofinas independentemente do estádio

de desenvolvimento folicular (GONG et al., 1996), ou em sinergia com gonadotrofinas
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para modular o recrutamento folicular e o desenvolvimento e maturação finais do

folículo pré-ovulatório (ARMSTRONG et al., 2002).

As concentrações de IGF-I circulantes declinam no parto e aumentam

gradualmente no decorrer do período pós-parto (VICINI et al., 1991). Concentrações

plasmáticas de IGF-I são positivamente associadas ao IEC e ingestão de nutrientes

(YELICH et al., 1996). Baixas concentrações de IGF-I são relacionadas a um extenso

período pós-parto em vacas de corte (ROBERTS et al., 1997). Em novilhas, altas

concentrações circulantes de IGF-I também estão relacionadas com a puberdade

(YELICH et al., 1995).

Quando multíparas foram submetidas à restrição de dieta a partir do 30 a 40 dias

pós-parto, as concentrações circulantes de IGF-I foram reduzidas em 50% dentro de

apenas quatro dias do início da restrição alimentar (RUTTHER et al., 1989). Em

primíparas, o aumento na ingestão de nutrientes no pós-parto resultou no aumento das

concentrações plasmáticas de IGF-I e no aumento do diâmetro do folículo avaliado logo

após a detecção do estro (CICCIOLI et al., 2001).

De acordo com o grau de BEN no período pós-parto imediato há diminuição da

freqüência de pulsos de LH, do diâmetro do FD, das concentrações de IGF-I sistêmico e

da disponibilidade de IGF-I intrafolicular, determinando o intervalo parto-primeira

ovulação (ROCHE et al., 2000).

Os potenciais sítios de ação e os mecanismos exatos pelos quais o IGF-I afeta a

função reprodutiva não estão esclarecidos. O aumento das concentrações poderia

diretamente estimular a proliferação ou a capacidade esteroidogênica das células tecais

(SPICER & STEWART, 1996) ou da granulosa. (SPICER et al., 1993). O IGF-I pode

diretamente afetar a função hipofisária (WILSON, 1995) e hipotalâmica (HINEY et al.,

1991). Concentrações de IGF-I no fluido folicular de folículos grandes também são

correlacionados às concentrações circulantes de IGF-I (ECHTERNKAMP et al., 1990).

Pelos estudos em culturas in vitro é bem documentado que esse hormônio aumenta o

número receptores para LH e a estimulação de LH para produção de androstenediona e

progesterona pelas células tecais (SPICER & STEWART, 1996). Isso sugere que o IGF-

I exerça um controle na responsividade do folículo ao LH (DISKIN et al., 2003).
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2.7 Monensina sódica

Compostos antimicrobianos são rotineiramente incorporados nas dietas de

ruminantes com o objetivo de aumentar a eficiência produtiva. Um dos compostos

antimicrobianos mais utilizados nas dietas de bovinos de corte é o ionóforo monensina

sódica, produto da fermentação do actinomiceto Streptomyces cinnamonesis

(RUSSELL, 1997).

O ionóforo monensina atua nas trocas de sódio e de prótons através do sistema

antiporte da membrana celular microbiana e catalisa trocas de potássio e de prótons

(PRESSMAN, 1976).

A suplementação com monensina alterou a proporção molar de ácidos graxos

voláteis (AGV) no rúmen, reduziu a perda energética pela menor produção de metano

(SCHELLING, 1984) e a perda de proteína pela fermentação ruminal em animais

recebendo dietas à base de forragem (LANA & RUSSELL, 1997). Em geral, ionóforos

aumentam a produção de propionato ruminal (SCHELLING, 1984). O propionato

participa de ciclo do ácido tri-carboxílico na reposição dos estoques de oxaloacetato,

principal substrato para a gluconeogênese e geração de energia (BERGEN & BATES,

1984). O aumento do propionato elevou as concentrações plasmáticas de glicose e

insulina, aumentando a retenção tecidual de energia (REYNOLDS et al., 1991).

Suplementação com monensina aumentou a atividade ovariana (BUSHMICH et

al., 1980) e elevou as concentrações séricas de LH (RANDEL et al., 1982).

Novilhas confinadas suplementadas com monensina atingiram a puberdade mais

cedo e obtiveram maior taxa de concepção do que novilhas controles (MOSELEY et al.,

1977). Em novilhas Brangus a suplementação com monensina reduziu o peso e a idade

à puberdade em relação às fêmeas controles (MCCARTOR et al., 1979). Moseley et al.

(1982) observaram diminuição significativa na idade à puberdade de novilhas cruzadas,

porém sem constatação de alteração de peso corporal.

A suplementação com monensina em multíparas, dos 21 dias pós-parto até a

detecção do estro, reduziu o intervalo parto-primeiro estro e aumentou a proporção de

fêmeas que exibiram estro nos primeiros 90 dias pós-parto, em relação ao grupo
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controle (MANSON & RANDEL, 1983). Abe et al. (1994), também verificaram

decréscimo significativo no intervalo parto-primeiro estro, em vacas leiteiras que

receberam monensina em ¨bolus¨ na primeira semana pós-parto. Vacas leiteiras

suplementadas com monensina, de 21 dias pré-parto até a confirmação de prenhez,

apresentaram menor intervalo parto-primeira ovulação (TALLAM, 2003).

Monensina não alterou a taxa de concepção ou o número de serviços por

concepção em multíparas sincronizadas com Synchro-Mate B e inseminadas

artificialmente (HIXON et al., 1982). Vacas Brahman que foram suplementadas ou não

com o ionóforo lasalocida, de 21 dias pré-parto até um ciclo estral normal completo,

apresentaram apenas tendência de maior taxa de concepção ao primeiro serviço

(STRAUCH et al., 2003).

Vacas leiteiras suplementadas com monensina, apesar de apresentarem menor

intervalo parto-primeira ovulação, tiveram taxas de prenhez na IA semelhantes às de

fêmeas controles (TALLAM, 2003). Também foi observado que apesar da tendência da

suplementação com lasalocida aumentar a taxa de concepção ao primeiro serviço em

multíparas, a suplementação ou não com o ionóforo não influenciou a taxa de prenhez.

(STRAUCH et al., 2003).

2.8 Sincronização da ovulação

No final de década de 80, com o advento da ultra-sonografia foi possível a

caracterização do desenvolvimento folicular em bovinos. Thatcher et al. (1989) e

Macmillan & Thatcher (1991), utilizaram um análogo do GnRH para alterar a dinâmica

folicular e forneceram a base para o desenvolvimento de um novo sistema de

sincronização do estro.

Quando administrado em estádios aleatórios do ciclo estral, o GnRH causa a

ovulação ou atresia do FD e induz a emergência de uma nova onda de crescimento

folicular dentro de dois a três dias após o tratamento (THATCHER et al., 1989;

MACMILLAN & THATCHER, 1991; PURSLEY et al., 1995). Desta maneira, os animais

apresentam homogeneidade no estádio de desenvolvimento dos folículos ovarianos no
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momento da indução da luteólise e na precisão da determinação do cio

(TWAGIRAMUNGU et al., 1992a, b; THATCHER et al., 1993)

A PGF2α e seus análogos são os principais hormônios utilizados no controle do

ciclo estral e atuam pela regressão do CL (ODDE, 1990). A administração de GnRH

seguida seis ou sete dias após pela injeção de PGF2α é um sistema eficaz para a

sincronização do cio e resulta em boa fertilidade (taxa de concepção entre 65 e 85%;

TWAGIRAMUNGU et al., 1992b; THATCHER et al., 1993).

A administração de uma segunda dose de GnRH um a dois dias após a PGF2α

sincroniza o momento da ovulação em vacas tanto de raças européias (PURSLEY et

al., 1995; TWAGIRAMUNGU et al., 1995) quanto de zebuínas (MOREIRA et al., 1997;

BARROS et. al., 1998) podendo ser inseminadas em horário predeterminado. O GnRH

injetado 24 a 48 horas após a PGF2α concentra as ovulações dentro de um período de 8

horas (24 a 32 horas após a aplicação de GnRH) o que permite a realização da IA com

tempo fixo 16 a 24 horas após a segunda dose de GnRH (PURSLEY et al., 1994, 1995,

1997a, b; WILTBANK et al., 1996).

A utilização de progestágeno tem como objetivo mimetizar o ciclo estral curto que

normalmente ocorre após a primeira ovulação pós-parto. O segundo GnRH promove

antecipação e maior precisão no momento da ovulação quando aplicado cerca de 30

horas após a retirada do progestágeno (WILTBANK et al., 1996).

A idéia de induzir o pico pré-ovulatório de LH através de ¨feedback¨ positivo de

estradiol sobre o GnRH e o LH foi estudada na Nova Zelândia, onde se recomendam

administrar 0,75 ou 1mg de benzoato de estradiol (BE) 24 h após a remoção do

dispositivo intravaginal de progesterona (CIDR-B ) (MACMILLAN & PETERSON, 1993;

MACMILLAN & BURKE, 1996). Foi observado que o pico de LH ocorre em média 16,1 h

pós-BE e a ovulação 40 h pós-BE (64 h após a remoção do CIDR-B). Isso significa que

a IA deveria ser realizada 52 h pós-CIDR-B  (8-12 h antes da ovulação) para que se

obtenha fertilidade máxima (HANLON et al., 1997).
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2.9 Inseminação artificial em tempo fixo

O sucesso de um programa de IA está diretamente relacionado com a eficiência

na detecção de estro, que requer tempo e mão de obra adequadamente treinada

(MACMILLAN, 1992). Em todo o mundo são relatadas baixas taxas de serviço,

principalmente devido a comprometimentos na eficiência da detecção de estro. Esse

comprometimento é maior em rebanhos zebuínos, devido as suas particularidades

reprodutivas, como a curta duração do estro associada à incidência de cios noturnos

(BARROS et al., 1995; PINHEIRO et al., 1998).

Visando eliminar a necessidade de detecção do estro, diversos tratamentos

hormonais têm sido utilizados com objetivo de melhorar a sincronização da ovulação e

permitir a inseminação artificial com tempo fixo.

O protocolo ¨Ovsynch¨ propõe sincronização da ovulação em vacas leiteiras,

possibilitando a utilização da IA, sem a necessidade de observação do estro. Esse

protocolo consiste em uma aplicação intramuscular de 100 µg de GnRH,

independentemente do dia do ciclo estral em que as vacas se encontram, causando

ovulação do FD presente e, iniciando ou coincidindo com o início de uma nova onda de

crescimento folicular, sincronizando o desenvolvimento do próximo FD. Uma injeção

intramuscular de PGF2α (25 mg) é administrada sete dias após a primeira aplicação de

GnRH, causando a regressão do CL. A ovulação é sincronizada em um período de 8 h,

24 a 32 h após a segunda aplicação de GnRH, ocorrendo a sincronização da ovulação

porque os folículos pré-ovulatórios estão sincronizados no mesmo estádio de

desenvolvimento e respondem ao LH liberado em resposta à segunda aplicação de 100

µg de GnRH (PURSLEY et al., 1995).

Dispositivos intravaginais de progesterona em vacas de corte em anestro e com

bezerro ao pé mantiveram o padrão de crescimento dos FDs no pós-parto similar ao

observado em fêmeas ciclando, permitindo que os folículos atingissem a fase final de

maturação, pico de LH, ovulação, formação de CL com menor incidência de regressão

prematura e indução de ciclicidade em 50 a 60% dos animais (YAVAS et al., 1999).
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A utilização de CIDR  em protocolo de sincronização de ovulação, durante o

intervalo entre a administração de GnRH e PGF2α, preveniu o estro prematuro e

aumentou a taxa de sincronização e de concepção em animais em anestro

(STEVENSON et al., 2000).

Vasconcelos et al. (2001) verificaram melhor taxa de sincronização de ovulação

em vacas Girolandas, quando foi inserido um CIDR® associado à aplicação do primeiro

GnRH do protocolo “Ovsynch” (remoção do implante junto com a administração de

PGF2α no dia 6 após o primeiro GnRH).

Em vacas em anestro a taxa de ovulação à primeira aplicação de GnRH foi

influenciada pelo diâmetro do folículo dominante no dia da aplicação de GnRH (10,63

mm vs. 9,56 mm, para vacas que ovularam e não ovularam, respectivamente)

(MENEGUETTI et al.,2001).

Vasconcelos et al. (1999) encontraram maior taxa de sincronização em vacas

leiteiras lactantes após a segunda aplicação de GnRH nas fêmeas que haviam

respondido à primeira aplicação de GnRH do protocolo “Ovsynch” (92% na presença vs.

79% na ausência de ovulação).

Fêmeas com três ondas de crescimento folicular têm menor resposta à primeira

injeção de GnRH, diminuindo a taxa de sincronização, já que o intervalo entre ondas

nesses animais é mais curto e a chance de se ter folículos com capacidade ovulatória

no momento da aplicação do GnRH é menor do que em animais com duas ondas

(PURSLEY et al., 1995).

Algumas alterações no protocolo ¨Ovsynch¨, como a aplicação de PGF2α no dia 6

tem como objetivo melhorar a taxa de sincronização da ovulação em animais com três

ondas de crescimento folicular. Foi observado que vacas ao receberem PGF2α·no dia 6

apresentaram melhores taxas de sincronização da ovulação do que as do dia 7 (71,6%

e 58,8%, respectivamente) (VASCONCELOS et al., 2000).
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Local

O experimento foi desenvolvido na Companhia Agrícola e Pastoril Fazenda Rio

Pardo, propriedade localizada no município de Iaras – Estado de São Paulo (latitude

22o 48’ 45’’ sul e longitude 49o 11’ 15’’ oeste), durante os meses de novembro 2002 a

agosto de 2003.

3.2 Animais e delineamento experimental

Por exame de palpação retal, foram selecionadas 400 fêmeas gestantes da raça

Nelore e destas 302, sendo 123 primíparas e 179 multíparas, foram efetivamente

utilizadas devido à distribuição homogênea das datas de parição, considerando 40 dias

o maior intervalo entre as parições.

Os animais foram divididos aleatoriamente em seis tratamentos e alocadas em

fatorial 2 x 3 (suplementação sem ou com monensina sódica x estratégias de

sincronização da ovulação: controle (sem sincronização da ovulação), protocolo 1

(GnRH) e protocolo 2 (BE)).

3.3 Tratamento de suplementação

As fêmeas foram distribuídas aleatoriamente em dois tratamentos de

suplementação: o tratamento 1 (n= 150) recebeu suplemento mineral ad libitum, com

ingestão média de 100 g/animal/dia; o tratamento 2 (n= 152) recebeu suplementação ad

libitum de suplemento mineral com o ionóforo monensina sódica e com polpa cítrica

como palatabilizante, com ingestão média de 350 g/animal/dia e 150 mg de monensina

sódica/animal/dia (SIMAS, S., comunicação pessoal), conforme descrito na Tabela 01.

A adição de polpa cítrica ao suplemento mineral com monensina, teve como objetivo

equilibrar a ingestão do ionóforo, devido sua baixa palatabilidade.
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As fêmeas foram mantidas em dois pastos de Brachiaria decumbens com área

de aproximadamente 105,2 alqueires e com disponibilidade de pastagem durante todo

período experimental.

O período total de suplementação se estendeu aproximadamente dos 30 dias

pré-parto aos 90 dias pós-parto, considerando um período de 15 dias de adaptação ao

suplemento. Fornecia-se o suplemento em cocho a cada dois dias e em quantidades

suficientes para o consumo durante o período. Os cochos eram cobertos e suficientes

para o número de animais por pasto. Diariamente se observava à necessidade de

substituição do produto devido às chuvas.

Tabela 01. Composição dos suplementos experimentais.

Tratamento
Ingredientes Controle Monensina
Mineral (%) 100 25,0

Polpa cítrica (%) 0 72,5

Monensina sódica (%) 0 2,5

Total (%) 100 100

Ingestão média/dia (g) 100 350

Fonte: Minerthal Nutrição Animal .

3.4 Colheita das amostras de sangue

Com o objetivo de avaliar a condição energética e metabólica dos animais, foi

realizada, em média aos 54 dias pós-parto, colheita de sangue de todas as fêmeas. As

amostras foram colhidas da veia coccígea em tubos ¨vacutainers¨ contendo o

anticoagulante heparina sódica e imediatamente colocadas em gelo. Em seguida, foram

centrifugadas a 3000 x g durante 20 minutos e, posteriormente, as amostras de plasma

foram acondicionadas e armazenadas em ¨freezer¨ a –20ºC.
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3.5 Análises laboratoriais

Amostras de todas as fêmeas foram analisadas, em duplicata, para IGF-I

plasmático. As análises foram realizadas no Laboratório de Dosagens Hormonais (LDH)

da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ) da USP de São Paulo.

Concentrações plasmáticas de IGF-I foram determinadas pelo método comercial

imunorradiométrico (IRMA) (DSL 5600 Active®, distribuidor Gênesis, São Paulo). O

procedimento emprega um ensaio IRMA de dois sítios, descrito por Milles et al. (1974) e

inclui uma etapa de extração simples na qual o IGF-I é separado das suas proteínas de

ligação.

Foram realizados 4 ensaios, sendo que os coeficientes de variação (CV) intra-

baixo e intra-alto foram: 7,02% e 2,69% (ensaio 1), 2,13% e 2,07% (ensaio 2), 1,67% e

3.87% (ensaio 3), 0,80% e 6,61% (ensaio 4), respectivamente. Os CVs interensaio

foram de 13,37% (CV intra-baixo) e 2,13% (CV intra-alto) para os ensaios 1 e 2 e 6,66%

(CV intra-baixo) e 0,88% (CV intra-alto) para os ensaios 3 e 4.

3.6 Avaliação do índice de escore corporal (IEC)

A avaliação do IEC dos animais foi realizada em conjunto por dois técnicos e um

funcionário da propriedade, em média aos 54 dias pós-parto. Adotou-se a metodologia

desenvolvida por Lowman et al. (1976), com escala de 1 (emaciado) a 5 (obeso) e

adaptada para intervalos de 0,25 pontos.

3.7 Estratégias de sincronização da ovulação

As estratégias de sincronização da ovulação foram iniciadas aproximadamente

aos 54 dias pós-parto (dia 0) como descritas nas Figuras 01 e 02. Ambos os protocolos

incluíram a administração de 50 µg de GnRH (gonadorelina; CYSTORELIN®, Merial

Ltd., EUA) via intramuscular (im) e a inserção de dispositivo intravaginal de

progesterona (1,9 g; CIDR®, InterAg, Nova Zelândia) no dia 0. O CIDR® foi removido e
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administrado 25 mg de PGF2α (dinoprost trometamina; LUTALYSE®, Pharmacia Corp.,

EUA) im no dia 6. No dia 8 foi realizada a segunda administração de 50µg de GnRH im

e se procedeu a IATF nas fêmeas do protocolo 1 (GnRH). Conforme protocolo 2 (BE),

administrou-se 1 mg de BE (benzoato de estradiol; Estrogin , Farmavet, Brasil) im no

dia 7 e a IATF foi realizada no dia 8 do protocolo.

Figura 01. Protocolo de sincronização da ovulação com IATF 1 (GnRH) utilizado em

vacas Nelore no período pós-parto (n= 110). Iaras – SP, 2003.
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Figura 02. Protocolo de sincronização da ovulação com IATF 2 (BE) utilizado em vacas

Nelore no período pós-parto (n= 107). Iaras – SP, 2003.

A IATF foi realizada por um único inseminador e com a utilização de sêmen de

dois touros da raça Nelore, distribuídos homogeneamente nos protocolos.

O sêmen utilizado no experimento foi avaliado e aprovado quanto as suas

características físicas e morfológicas pelo Departamento de Reprodução Animal e

Radiologia Veterinária da Faculdade de Medicina Veterinária e de Zootecnia (FMVZ) da

Unesp, Câmpus de Botucatu.

Aproximadamente 48 horas após a IATF, todas as fêmeas, sincronizadas e

controles, foram expostas aos touros, na proporção de 1 touro para 25 vacas, durante

estação de monta de 160 dias.
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3.8 Avaliação ultra-sonográfica

A ciclicidade dos todos os animais foi avaliada pela presença ou ausência de CL

em pelo menos um exame ultra-sonográfico, no dia – 10 ou no dia 0 do protocolo de

sincronização da ovulação.

Realizou-se o acompanhamento ultra-sonográfico das estratégias de

sincronização da ovulação (Figuras 01 e 02), avaliando-se o diâmetro do maior folículo

no dia do 1o GnRH, a taxa de ovulação ao 1o GnRH, o diâmetro do maior folículo no dia

da PGF2α e a taxa de sincronização da ovulação. Foi utilizado um ultra-som Aloka

modelo SSD-500, com transdutor linear de 7,5 MHz, via retal.

A taxa de ovulação ao 1o GnRH foi avaliada pela identificação do maior folículo

no momento da aplicação do hormônio (dia 0) e a confirmação de ovulação através da

detecção de CL no sexto dia do protocolo.

A avaliação da taxa de sincronização da ovulação foi realizada através da

identificação do maior folículo no dia da administração da PGF2α (dia 6) e a confirmação

de ovulação através da ausência deste folículo 48 h pós-IATF.

Para as fêmeas do tratamento controle, sem sincronização da ovulação, foi

avaliado apenas o diâmetro do maior folículo no dia do 1o GnRH.

3.9 Diagnóstico de gestação

Considerou-se gestantes à IATF as fêmeas que ovularam ao segundo estímulo

hormonal (GnRH ou BE) e que estavam gestantes ao exame por ultra-som aos 40 dias

pós-IATF. A taxas de prenhez cumulativas durante a estação de monta foram avaliadas

por palpação retal em intervalos de 40 dias após a IATF.
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3.10 Análises estatísticas

As variáveis IEC, concentração plasmática de IGF-I, diâmetro do maior folículo

no dia da aplicação do 1o GnRH e o diâmetro do maior folículo no dia da administração

da PGF2α, foram submetidas à análise de variância através do procedimento ¨General

Linear Model¨(GLM) do programa ¨Statistical Analysis Sistem¨ (SAS Institute, 2002). No

modelo matemático foram consideradas as variáveis: tratamento nutricional, ordem de

parição e suas interações. No modelo matemático da análise de IEC foram incluídas as

variáveis dias pós-parto e IGF-I. Na análise do IGF-I acrescentou-se no modelo

matemático as variáveis dias pós-parto e IEC. Para analisar o diâmetro do maior folículo

no dia do 1o GnRH incluiu-se no modelo a variável IGF-I. Na análise o diâmetro folicular

no dia da PGF2α foram incluídas no modelo as variáveis IGF-I e ovulação ao 1o GnRH.

Fêmeas ciclando (17/302) (4,7% vs. 6,2% e 4,3% vs. 6,6%, do tratamento

monensina e do tratamento controle e de primíparas e multíparas, respectivamente),

foram excluídas das análises estatísticas. Fêmeas (3/240) que durante os protocolos de

sincronização da ovulação perderam o dispositivo intravaginal CIDR foram retiradas das

análises estatísticas a partir da análise do diâmetro do maior folículo no dia do 1o

GnRH.

As taxas de ovulação ao 1o GnRH, de sincronização da ovulação e de concepção

à IATF foram analisadas por regressão logística através do procedimento ¨Proc.

Logistic¨ do programa SAS. No modelo matemático foram incluídas as variáveis:

tratamento nutricional, ordem de parição e suas interações. Para a análise da variável

ovulação ao 1o GnRH também foram inseridas no modelo as variáveis IGF-I e diâmetro

do maior folículo no dia do 1o GnRH. Para analisar a variável sincronização da ovulação

também foram acrescentadas no modelo as variáveis tratamento hormonal, IGF-I,

diâmetro do maior folículo no dia da PGF2α e ovulação ao 1o GnRH. Na análise da

variável concepção à IATF foram adicionadas ao modelo as variáveis tratamento

hormonal e touro.

Na taxa de prenhez cumulativa na estação de monta avaliou-se o efeito das

variáveis: tratamento de suplementação, tratamento hormonal, ordem de parição e suas
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interações. Foi utilizada análise de sobrevivência e o teste de Wilcoxon do

procedimento ¨Proc. Lifetest¨ do programa SAS.
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4. RESULTADOS

4.1 Índice de escore corporal (IEC)

Foi observada diferença no IEC (3,1 ± 0,03 vs. 3,0 ± 0,03; P<0,05) nos animais

que receberam ou não monensina. Não foi verificado efeito significativo das variáveis

ordem de parição, dias pós-parto e concentração plasmática de IGF-I no IEC.

4.2 Concentração plasmática de IGF-I

Fêmeas suplementadas com monensina apresentaram maiores concentrações

plasmáticas de IGF-I em relação às fêmeas controles (115,5 ± 6,1 ng/mL vs. 88,7 ± 6,0

ng/mL; P<0,05). Primíparas também apresentaram maiores concentrações plasmáticas

de IGF-I quando comparadas às multíparas (118,1 ± 6,7 ng/mL vs. 86,1 ± 5,5 ng/mL;

P<0,05).

4.3 Diâmetro do maior folículo no dia da aplicação do 1o GnRH

Suplementação com monensina aumentou o diâmetro folicular em relação às

fêmeas controles (10,1 ± 0,16 mm vs. 9,6 ± 0,16 mm; P<0,05). Multíparas apresentaram

maior diâmetro folicular quando comparadas às primíparas (10,3 ± 0,14 mm vs. 9,4 ±

0,17 mm; P<0,05).

Ao se adicionar a variável concentração plasmática de IGF-I ao modelo

matemático que analisa o diâmetro do maior folículo avaliado no dia do 1o GnRH, não

se constatou mais efeito significativo da suplementação com ou sem monensina (9,9 ±

0,16 mm vs. 9,7 ± 0,16 mm; P>0,05), respectivamente. Esses resultados sugerem que

o efeito do tratamento com monensina seja através de hormônio metabólico IGF-I.

Observou-se também interação (P<0,05) entre as variáveis ordem de parição e

concentração plasmática de IGF-I no diâmetro folicular (Figura 03).
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Figura 03. Retas de regressão do diâmetro médio do maior folículo no dia da aplicação

do 1o GnRH em função da concentração plasmática de IGF-I em primíparas (n= 117) e

multíparas (n= 167) da raça Nelore. Iaras – SP, 2003.

4.4 Ovulação ao 1o GnRH

Animais suplementados com monensina apresentaram maior taxa de ovulação

ao 1o GnRH do que animais controle (35,9% vs. 31,5%; P<0,05). Observou-se também

efeito (P<0,05) da concentração plasmática de IGF-I na taxa de ovulação ao 1o GnRH

(Figura 04).
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Figura 04. Curva de regressão logística da ovulação ao 1o GnRH em função da

concentração plasmática de IGF-I em fêmeas da raça Nelore (n= 285). Iaras – SP,

2003.

Na análise estatística da variável ovulação ao 1o GnRH, observou-se que ao se

incluir conjuntamente no modelo matemático as variáveis concentração plasmática de

IGF-I e diâmetro do maior folículo no dia do 1o GnRH, verificou-se que o IGF-I não

apresentava mais efeito significativo na taxa de ovulação, evidenciando que o efeito de

IGF-I plasmático é de provavelmente aumentar o diâmetro folicular. Houve interação

(P<0,05) entre as variáveis suplementação com ou sem monensina e o diâmetro do

maior folículo no dia do 1o GnRH na ovulação 1o GnRH (Figura 05).
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Figura 05. Curvas de regressão logística de ovulação ao 1o GnRH em função do

diâmetro do maior folículo no dia da aplicação do 1o GnRH em fêmeas da raça Nelore

suplementadas com (n= 137) e sem monensina sódica (n= 136). Iaras – SP, 2003.

4.5 Diâmetro do maior folículo no dia da aplicação da PGF2αααα

Não foi constatado efeito de suplementação ou não com monensina (8,9 ± 0,24

mm vs. 8,6 ± 0,24 mm; P>0,05), respectivamente, no diâmetro do maior folículo no dia

da PGF2α. Fêmeas multíparas apresentaram maior diâmetro folicular do que as

primíparas (9,3 ± 0,21 mm vs. 8,3 ± 0,27 mm; P<0,05), respectivamente. Não foram

verificados efeitos significativos da concentração plasmática de IGF-I e da ovulação ao

1o GnRH na variável analisada.
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4.6 Sincronização da ovulação

Não foi observado efeito da suplementação ou não com monensina na taxa de

sincronização da ovulação (57,9% vs. 55,9%; P>0,05, respectivamente). Também não

foi observado efeito do tratamento hormonal na taxa de sincronização da ovulação

(protocolo 1 (GnRH) 53,1% vs. protocolo 2 (BE) 60,7%; P>0,05). Multíparas

apresentaram maior taxa de sincronização da ovulação em relação às primíparas

(60,7% vs. 51,1%; P<0,05). O diâmetro folicular no dia da aplicação da PGF2α

influenciou (P<0,05) a taxa de sincronização da ovulação (Figura 06).

Figura 06. Curva de regressão logística de sincronização da ovulação em função do

diâmetro do maior folículo no dia da aplicação da PGF2α em fêmeas da raça Nelore (n=

225). Iaras – SP, 2003.

4.7 Concepção a IATF

Suplementação com ou sem monensina não influenciou a taxa de concepção à

IATF (14,3% vs. 15,2%; P>0,05), respectivamente. Tratamento hormonal também não

teve efeito na taxa de concepção à IATF (protocolo 1 (GnRH) 17,3% vs. protocolo 2
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(BE) 12,1%, P>0,05). Multíparas apresentaram maior taxa de concepção à IATF se

comparadas às primíparas (19,4% vs. 7,9%; P<0,05), respectivamente.

4.8 Prenhez cumulativa

Animais suplementados com monensina apresentaram apenas uma tendência

(P=0,15) na antecipação da prenhez durante a estação de monta (Figura 07).
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Figura 07. Curva de cumulativa de prenhez em função dos dias de estação de monta

em fêmeas da raça Nelore suplementadas com (n= 137) e sem monensina sódica (n=

136). Iaras – SP, 2003.

Multíparas apresentaram maior (P<0,05) taxa de prenhez cumulativa na estação

de monta em relação às primíparas (Figura 08 ).
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Figura 08. Curva cumulativa de prenhez em função dos dias de estação de monta em

primíparas (n= 112) e multíparas (n= 161) da raça Nelore. Iaras – SP, 2003.

Fêmeas que foram submetidas aos tratamentos hormonais apresentaram maior

antecipação da prenhez se comparadas às fêmeas controles (Figura 09).

                                  

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

100

0 40 80 120 160
Estação de Monta (dias)

Pr
en

he
z 

A
cu

m
ul

at
iv

a 
(%

)

Controle GnRH BE

Figura 09. Curva cumulativa de prenhez em função dos dias de estação de monta na

estratégia de sincronização da ovulação em fêmeas da raça Nelore (controle, n= 56;

GnRH, n= 110; BE, n= 107). Iaras – SP, 2003.
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Fêmeas multíparas sincronizadas apresentaram maior antecipação da prenhez

na estação de monta em relação às primíparas sincronizadas (Figuras 10 e 11).
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Figura 10. Curva cumulativa de prenhez em função dos dias de estação de monta e de

acordo com a estratégia de sincronização da ovulação em primíparas da raça Nelore

(controle, n= 24; GnRH, n= 43; BE, n= 45). Iaras – SP, 2003.
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Figura 11. Curva cumulativa de prenhez em função dos dias de estação de monta e de

acordo com a estratégia de sincronização da ovulação em multíparas da raça Nelore

(controle, n= 32; GnRH, n= 67; BE, n= 62). Iaras – SP, 2003.
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5.DISCUSSÃO

5.1 Índice de escore corporal (IEC)

Neste estudo, fêmeas suplementadas com monensina durante o período pré e

pós-parto apresentaram, apesar de pequena diferença numérica, maior IEC aos 54 dias

pós-parto, o que pode ser atribuído à capacidade do ionóforo de melhorar a condição

energética e, possivelmente, reduzir a perda de peso pós-parto. Porém, em outros

estudos foi observado que a suplementação pré e pós-parto com o ionóforo monensina

(MANSON & RANDEL., 1983) ou com lasalocida (STRAUCH et al., 2003) não alteraram

o IEC em fêmeas multíparas.

5.2 Concentração plasmática de IGF-I e diâmetro do maior folículo no dia da
aplicação do 1o  GnRH

Foi observado que animais suplementados com monensina apresentaram

concentrações plasmáticas mais elevadas de IGF-I, refletindo uma melhor condição

energética e metabólica desses animais. Suplementação com monensina também

aumentou o diâmetro do maior folículo avaliado em média aos 54 dias pós-parto (dia da

aplicação do 1o GnRH), sugerindo que este efeito possa ser explicado pelo aumento

nas concentrações plasmáticas de IGF-I.

Concentrações plasmáticas de IGF-I são associadas positivamente ao IEC e a

ingestão de nutrientes (YELICH et al., 1996). Quando multíparas foram submetidas à

restrição de dieta a partir de 30 a 40 dias pós-parto, as concentrações circulantes de

IGF-I foram reduzidas em 50% em apenas quatro dias a partir do início da restrição

alimentar (RUTTHER et al., 1989). Em primíparas, o aumento da ingestão pós-parto de

nutrientes resultou no aumento das concentrações plasmáticas de IGF-I e no aumento

do diâmetro folicular avaliado logo após a detecção do estro (CICCIOLI et al., 2001).

É interessante observar que fêmeas primíparas apresentaram concentrações

plasmáticas de IGF-I superiores às de multíparas. O IGF-I é um fator primário de
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crescimento envolvido no desenvolvimento somático. Ao alcançarem a puberdade,

novilhas apresentaram elevadas concentrações circulantes de IGF-I (YELICH et al.,

1995), isso provavelmente explique, neste estudo, as maiores concentrações de IGF-I

observadas nas primíparas, provavelmente por ainda estarem em fase final de

crescimento.

Em vacas de corte, baixas concentrações circulantes de IGF-I são relacionadas a

um aumento do intervalo parto-primeira ovulação (ROBERTS et al., 1997). Em

multíparas, a suplementação com monensina dos 21 dias pós-parto até a detecção do

estro, reduziu o intervalo parto-primeiro estro e aumentou a proporção de fêmeas que

exibiram estro nos primeiros 90 dias pós-parto, em relação ao grupo controle (MANSON

& RANDEL, 1983). Abe et al. (1994), também verificaram decréscimo significativo no

intervalo parto-primeiro estro, em vacas leiteiras que receberam monensina em ¨bolus¨

na primeira semana pós-parto. Em vacas de leite suplementadas com monensina, de

21 dias pré-parto até a confirmação de prenhez, houve menor intervalo parto-primeira

ovulação (TALLAM, 2003).

Vacas Brahman suplementadas ou não com o ionóforo lasalocida (200 mg

animal/dia), de 21 dias pré-parto até um ciclo estral normal completo, não apresentaram

diferença nas concentrações séricas de IGF-I (STRAUCH et al., 2003). Essas

diferenças nas concentrações circulantes de IGF-I podem ter ocorrido devido ao

diferentes ionóforos utilizados, monensina ou lasalocida, que podem apresentar ações

metabólicas diferentes.

Verificou-se que na mesma concentração plasmática média de IGF-I, primíparas

apresentaram menor diâmetro folicular em relação às multíparas. Novilhas e primíparas

apresentam fisiologicamente maiores concentrações circulantes de IGF-I (YELICH et

al., 1995) e, por isso, a concentração de IGF-I constatada não reflete,

proporcionalmente, a condição energética do animal (Figura 03).

Estes resultados demonstram que devido ao ionóforo monensina alterar a

proporção de AGV pelo aumento da produção de propionato ruminal (SCHELLING,

1984), houve melhoria da condição energética, pelo aumento do IEC e do IGF-I

plasmático, possibilitando aumento da pulsatilidade de LH (ROCHE et al., 2000), com
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subseqüente maior desenvolvimento folicular, já que o FD é dependente de LH

(FORTUNE, 1994).

5.3 Ovulação ao 1o GnRH

A resposta à aplicação do 1° GnRH depende da presença de folículo com

capacidade ovulatória no momento do tratamento (PURSELY et al., 1995). Vacas em

anestro possuem ondas com menor intervalo de duração, devido a menor pulsatilidade

de LH, ou seja, ondas curtas com menor chance de resposta ao 1° GnRH.

Meneguetti et al. (2001) verificaram que em vacas em anestro a taxa de ovulação

à primeira aplicação de GnRH foi influenciada pelo diâmetro do FD no dia da aplicação

do GnRH (10,63 vs. 9,56 mm, para vacas que ovularam e não ovularam,

respectivamente).

Animais que receberam monensina apresentaram maior taxa de ovulação ao 1°

GnRH em relação às controles, provavelmente devido ao efeito de monensina em

aumentar o diâmetro folicular e a sua manutenção e, assim, possibilitar melhores taxas

de ovulação. A concentração plasmática de IGF-I também aumentou a taxa de

ovulação ao 1° GnRH, por também influenciar o diâmetro folicular (Figura 04).

Observou-se neste estudo que fêmeas suplementadas com monensina

apresentaram maior taxa de ovulação ao 1o GnRH para folículos com diâmetro abaixo

de 9,5 mm quando comparadas às fêmeas do tratamento controle (Figura 05). De

acordo com Sartorelli (2003), em novilhas da raça Nelore a divergência folicular ocorre

quando os folículos apresentam diâmetro maior que 5,8 mm, o que é inferior ao

diâmetro de 8,5 mm relatado para novilhas da raça Holandesa. O mecanismo pelo qual

a suplementação com monensina aumentou taxa de ovulação de folículos de menor

diâmetro pode ser devido ao ionóforo aumentar as concentrações plasmáticas de IGF-I.

O aumento de IGF-I pôde melhorar as taxas de ovulação de folículos de menor

diâmetro através de duas maneiras, aumentando a pulsatilidade de LH (ROCHE et al.,

2000) e o número de receptores de LH (DISKIN et al., 2003).
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5.4 Diâmetro do maior folículo no dia da aplicação da PGF2αααα e sincronização da
ovulação

A suplementação com monensina não alterou o diâmetro folicular no dia da

PGF2α, o que pode ser devido a maior resposta ao 1o  GnRH nos animais do tratamento

monensina e utilização do dispositivo CIDR® nos protocolos, pois a progesterona

liberada pelo dispositivo intravaginal associada a progesterona do CL formado, pode

alterar a pulsatilidade de LH e, conseqüentemente, o desenvolvimento folicular.

Neste estudo, a suplementação com ou sem monensina e os tratamentos

hormonais não influenciaram a taxa de sincronização da ovulação. Os resultados

obtidos para sincronização da ovulação foram consideravelmente baixos, e poderiam

ser melhores se o manejo de remoção temporária de bezerros fosse incorporado aos

protocolos, o que não foi possível, apesar de tecnicamente recomendável, devido às

dificuldades de manejo encontradas na propriedade.

Foi observada maior taxa de sincronização da ovulação após a segunda aplicação

de GnRH em vacas leiteiras lactantes que ovularam ao 1° GnRH do protocolo

“Ovsynch” (92% na presença vs. 79% na ausência de ovulação), evidenciando a

importância da resposta ao 1° GnRH no resultado final da sincronização de ovulação

(VASCONCELOS et al., 1999). Neste estudo a taxa de ovulação ao 1o GnRH não

influenciou a taxa de sincronização da ovulação.

Verificou-se neste estudo que o diâmetro folicular no dia da aplicação de PGF2α

influenciou a taxa de sincronização da ovulação (Figura 06). Esses resultados

demonstram a importância da presença de um folículo com capacidade ovulatória no

momento da aplicação do estimulo hormonal pelo GnRH ou BE.

5.5 Concepção à IATF

No presente estudo o tratamento com monensina não influenciou a taxa de

concepção à IATF e também não foi observada diferença entre os tratamentos

hormonais utilizados. É provável que os efeitos não observados da suplementação com
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monensina e do tratamento hormonal se devam, em parte, ao número reduzido de

animais experimentais, principalmente por tratamento hormonal.

Tratamento com ou sem monensina não alterou a taxa de concepção ou o

número de serviços por concepção em multíparas sincronizadas com Synchro-Mate B e

inseminadas artificialmente (HIXON et al., 1982). Quando vacas Brahman foram

suplementadas ou não com o ionóforo lasalocida, de 21 dias pré-parto até um ciclo

estral normal completo, verificou-se tendência das vacas suplementadas apresentarem

maior taxa de concepção ao primeiro serviço (STRAUCH et al., 2003).

As baixas taxas de concepção à IATF verificadas neste estudo podem ser

decorrentes principalmente das baixas taxas de sincronização da ovulação observadas

e, de outros fatores, como a necessidade de utilização de protocolos que reduzem o

número de manejos (Protocolo 1 (GnRH, aplicação do 2o GnRH associado à IATF;

protocolo 2 (BE), intervalo de 24 h entre a aplicação de BE e a IATF) e a não utilização

da estratégia de remoção temporária de bezerros, devido a problemas de manejo na

propriedade.

A suplementação com o ionóforo monensina melhorou alguns parâmetros

avaliados, como a condição metabólica, o desenvolvimento folicular e a taxa de

ovulação ao 1o GnRH, mas seu efeito não foi suficiente para alterar as taxas de

concepção à IATF.

5.6 Prenhez cumulativa

A taxa de prenhez cumulativa é importante pois permite avaliar os resultados de

concepção à IATF associados principalmente à indução de ciclicidade que, neste

estudo, pode ser devido principalmente a suplementação com monensina e a utilização

de dispositivo CIDR® nos protocolos de sincronização da ovulação.

Vacas leiteiras suplementadas com monensina, apesar de apresentarem menor

intervalo parto-primeira ovulação, tiveram taxas de prenhez na IA semelhantes às de

fêmeas controles (TALLAM, 2003), concordando com os resultados de Strauch et al.

(2003), que apesar da tendência da suplementação com lasalocida aumentar a taxa de
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concepção ao primeiro serviço em multíparas, a suplementação ou não com o ionóforo

não influenciou a taxa de prenhez. Neste estudo tratamento com monensina apresentou

apenas tendência em aumentar as taxas de prenhez cumulativas durante a estação de

monta (Figura 07).

Foi verificado que as taxas de prenhez cumulativas, independentemente da

estratégia de sincronização utilizada, foram superiores nas multíparas em relação às

primíparas, resultados que refletem possivelmente melhor resposta dessa categoria

animal à suplementação com monensina (Figura 08).

A utilização de dispositivo intravaginal de progesterona em vacas de corte em

anestro e com bezerro ao pé mantém o padrão de crescimento dos FDs pós-parto

similar aos observados em vacas ciclando, permitindo que estes folículos atinjam fases

finais de maturação, seguido por pico de LH, ovulação, formação de CL com menor

incidência de regressão prematura e ainda indução de ciclicidade em 50 a 60 % dos

animais (YAVAS et al., 1999). Neste trabalho, a utilização dos protocolos de

sincronização possibilitou a antecipação da prenhez de fêmeas tratadas quando

comparadas às fêmeas controles (Figura 09). Observou-se que aos 40 dias de estação

de monta, as fêmeas suplementadas com monensina apresentaram taxa de gestação

superior em aproximadamente 15% às taxas de gestação dos animais controles.

Multíparas sincronizadas apresentaram maior antecipação da prenhez na

estação de monta do que as primíparas sincronizadas (Figuras 10 e 11). Fêmeas

primíparas apresentaram taxas de concepção a IATF baixas e, provavelmente houve

baixa indução de ciclicidade, observada nos resultados de prenhez cumulativa. O maior

diâmetro folicular que foi verificado nas multíparas, refletiram na melhor resposta

desses animais à sincronização da ovulação e, conseqüentemente nas taxas de

concepção e prenhez cumulativa (Figura 03 e 11).
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6. CONCLUSÃO

Suplementação com monensina no período pré e pós-parto melhorou a condição

energética dos animais devido ao aumento do IEC e das concentrações plasmáticas de

IGF-I; o aumento de IGF-I observado, provavelmente aumentou a pulsatilidade e os

receptores de LH, possibilitando maior desenvolvimento folicular. Entretanto, a hipótese

de que tratamento com monensina melhoraria as respostas aos protocolos de

sincronização da ovulação não foi confirmada, pois apenas a variável taxa de ovulação

ao 1º GnRH foi influenciada pela suplementação com o ionóforo. O efeito da

suplementação com monensina não foi suficiente para melhorar as taxas de

sincronização da ovulação, concepção à IATF e prenhez cumulativa na estação de

monta. Também não se verificou efeito do tratamento hormonal utilizado nas taxas de

sincronização da ovulação, concepção à IATF e prenhez cumulativa na estação de

monta em vacas Nelore.

7. IMPLICAÇÕES

A otimização da eficiência reprodutiva é um fator fundamental na melhora da

performance produtiva e, conseqüentemente, do retorno econômico da pecuária de

corte. Programas de IATF podem intensificar o progresso genético dos rebanhos pelo

avanço na utilização da IA.

O desenvolvimento de estratégias de indução de ciclicidade associadas a

programas de sincronização da ovulação com IATF, busca reduzir o anestro pós-parto

prolongado e, conseqüentemente, melhorar a performance reprodutiva de vacas de

corte. Contudo, faz-se necessário o desenvolvimento de novos estudos sobre a

suplementação com ionóforos objetivando melhorar o desenvolvimento folicular e as

respostas a protocolos de IATF em vacas de corte.
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